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0. Movimento Acumulado por Tipo de Carga e Porto  

O movimento global de mercadorias registado nos portos comerciais do Continente desde o início do ano de 2010, 
ascende a cerca de 48,5 milhões de toneladas, distribuído por tipo de carga e porto conforme mapa  

 

 

 

 

 

 

seguinte que se apresenta com mais detalhe no Anexo 0.  

Deste movimento destacam-se os seguintes aspectos:  

 Os Granéis Líquidos registaram 21,5 milhões de toneladas nos 9 meses, ou seja, 44,4% do movimento 
total, enquanto que a Carga Geral e os Granéis Sólidos atingiram tonelagens acumuladas de cerca de 
15,3 e 11,7 milhões respectivamente, correspondente a 31,6% e 24,1% do total;  

 Na distribuição da tonelagem movimentada por portos neste período, destaca-se Sines com cerca de 
18,7 milhões de toneladas, que corresponde a 38,7% do total;  

A representação gráfica da distribuição do movimento de mercadorias por porto e em cada porto por tipo de 
carga é apresentada nas figuras seguintes.  
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1.1. Navios e Carga  

Quadro 1 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

Os sete principais portos do continente 

movimentaram durante o mês de Setembro de 2010, 

4 881 717 tons, o que se traduz num decréscimo de 

12,4% face ao mês homólogo de 2009, bem como 

em relação à média dos 9 meses de 2010 em 9,3%. 

Por classes de carga, a Carga Geral registou 

comportamento muito positivo com acréscimo de 

10,9% em termos homólogos, ao contrário do que 

sucedeu com as classes de granéis que registaram 

decréscimos de 10,5% nos Granéis Líquidos e 38,3% 

nos Granéis Sólidos. Nesta última, é de realçar a 

diminuição significativa do carvão, de -71,8%, em 

consequência da forte produção hidroeléctrica e da 

emergência de outras formas de produção 

energética. 

O número de navios foi de 877, menos 4,2% que no 

mês homólogo de 2009. 

Os contentores registaram uma subida de +9,6% (em TEU) em termos homólogos, tendo aumentado 

também, em 5,1%, em relação à média dos 9 meses de 2010. 

O gráfico compara a média mensal anual dos penúltimos doze meses com a dos últimos doze por classe e 

principais tipos de carga, e reflecte um aumento da Carga Geral e dos Granéis Líquidos e uma redução dos 

Granéis Sólidos. Em termos globais a movimentação dos últimos doze meses cresceu 6,0% face ao período 

anterior. 

Em anexo (Quadro A2) apresenta-se a repartição do movimento entre Cargas (35,4%) e Descargas (64,6%). 

De realçar que nos contentores a repartição apresenta um maior equilíbrio, com 47,7% de TEU carregados. 
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Quadro 2 

Movimento Global dos Principais Portos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em termos do peso de cada porto nas mercadorias movimentadas nos 7 portos com mais movimento, no 

mês de Setembro, Sines continua a destacar-se com 37,1% do conjunto dos sete portos, seguindo-se 

Douro e Leixões com 23,0%, Lisboa com 19,6%, Setúbal com 11,4% e Aveiro com 5,4% (Quadro 2 e 

Gráfico). 

Os portos de Viana do Castelo e da Figueira da Foz contribuíram com 3,7% para o movimento total.  

Quanto ao número de navios que escalaram estes portos em Setembro, é Lisboa que tem maior peso com 

33,2%, seguindo-se Douro e Leixões com 24,4%. Sines apenas representa 15,4%, devido ao facto de 

muitos dos navios porta-contentores, de crude e de carvão terem elevada GT e movimentarem grandes 

quantidades de mercadoria por escala. 

No que se refere aos contentores movimentados em Setembro (em TEU), Lisboa lidera com 34,7%, 

seguindo-se Leixões com 31,8%, Sines com 29,9%, Setúbal com 2,4% e Figueira da Foz com 1,3%.  
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Quadro 3 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

Evolução Anual das Médias Mensais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

O Quadro 3 e os gráficos mostram a evolução das médias mensais do movimento global dos portos do 

continente desde o ano 2000, em termos de mercadorias, de contentores e de navios. 

O padrão de evolução das mercadorias apresenta tendência crescente até 2008. Em 2009 o valor médio 

mensal da carga total contrai mas retoma a tendência em 2010. Para todo o período a evolução da média 

mensal da tonelagem global é positiva à taxa média anual de 1,4%. 

A evolução da média mensal dos contentores movimentados, tanto em número como em TEU, apresenta 

tendência crescente em todos os anos do período até 2008, caindo em 2009 para retomar a mesma 

tendência nos meses de 2010, apresentando uma taxa média de variação no período de +7,7%. 

No que se refere aos navios, em número, a média mensal apresenta comportamento irregular com 

tendência decrescente no período a partir de 2002, com valor mínimo em 2009. Quanto à GT associada, a 

tendência é crescente desde 2002. 
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1.2. Contentores 

Quadro 4 

Movimento de Contentores nos Principais Portos do Continente (*) 

 Evolução Anual da Média Mensal 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente à evolução do tráfego médio mensal de contentores (em TEU) desde 2000, a curva do Total 

(escala da direita) apresenta um crescimento sustentado em todo o período, com desaceleração em 2009 e 

recuperação nos 9 meses de 2010 (118 560 TEU). Para todo o período a evolução da taxa média anual de 

crescimento foi de +7,7%.  

Na análise por portos, salienta-se Lisboa com 42 619 TEU como média nos 9 meses de 2010 e com 

crescimento da média mensal desde 2000 à taxa média de 2,8%. Douro e Leixões registou uma média 

mensal de 39 729 TEU e cresceu a uma taxa média de 5,4% ao ano. Sines, com uma média de 31 366 TEU 

nos meses de 2010, cresceu desde 2004, ano de início de actividade do Terminal XXI, 64,2% em média ao 

ano. 
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1.3. Factos mais relevantes no mês 

1. O movimento de mercadorias acumulado dos 9 meses de 2010 atinge cerca de 48,5 milhões de 

toneladas, a que corresponde um aumento de 6,6% face ao período homólogo de 2009; 

2. No mês de Setembro, a tonelagem global dos portos do continente teve uma evolução negativa de 

12,4% em termos homólogos, com comportamento positivo de Viana, Figueira e Setúbal e negativo dos 

restantes portos do sistema;  

3. Comparando os valores do mês com a média acumulada de 2010 a evolução é negativa em termos 

globais, com um decréscimo de 9,3%; 

4. O movimento total de contentores (em TEU) aumentou 9,6% com evolução positiva de todos os portos 

em que este tipo de mercadoria é relevante. Em relação à média acumulada do ano, o valor de 

Setembro cresceu 5,1%; 

5. Na repartição do tráfego por Cargas / Descargas (Quadro A2 em anexo), Viana do Castelo apresentou 

Cargas superiores às Descargas. Nos restantes portos a relação é inversa, com as Descargas a 

representarem até cerca de 70,0% do tráfego; 

6. Viana do Castelo apresentou em Setembro uma subida significativa nas mercadorias movimentadas e 

no número de navios. A Carga Geral, que habitualmente constitui a classe de carga mais representativa 

neste porto, registou um forte acréscimo. Os Granéis Sólidos decresceram; 

7. O movimento do porto de Leixões decresceu em Setembro em termos globais (16,6%) devido 

principalmente aos Granéis Líquidos mas com comportamento também negativo dos Granéis Sólidos. 

De referir que a Carga Geral aumentou tanto na componente contentorizada como na fraccionada; 

8. O movimento do porto de Aveiro registou no mês um decréscimo de 10,3% em termos homólogos. De 

referir que o comportamento negativo foi registado em todas as classes de carga; 

9. A Figueira da Foz registou no mês um forte acréscimo no movimento total de 26,5%, provocado pela 

forte subida da Carga Geral; 

10. O movimento do porto de Lisboa decresceu globalmente 0,1% em Setembro, em consequência do 

comportamento negativo dos Granéis e apesar da evolução positiva da Carga Geral.. O tráfego 

contentorizado cresceu 6,2% em TEU movimentados; 

11. Setúbal registou uma subida da carga total de 7,7% no mês. Em relação ao Ro-Ro que constitui carga 

de referência deste porto, deu-se uma subida de 11,8% em termos homólogos; 

12. O movimento de Sines decresceu globalmente 22,1% em Setembro, com evolução negativa nos 

Granéis Sólidos e Líquidos e positivo da Carga Geral. Realce para o movimento de contentores que 

cresceu 19,5% em TEU, em termos homólogos. 
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1.4. Evolução mensal desde 2008 

Da visualização gráfica da evolução mensal apresentada nos anexos A4 e A5, destacam-se os aspectos 

seguintes:  

Por Tipo de Carga 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Em relação aos principais tipos de carga, o gráfico acima mostra para o período em análise um padrão 

caracterizado por uma forte correlação entre o Total (com escala do lado direito) e os Granéis Líquidos, e 

simultaneamente, comportamento cíclico de amplitude irregular.  

Os Granéis Sólidos apresentam também um comportamento com alguma correlação com o Total e com 

ciclos curtos de cerca de 3 a 4 meses. 

A carga fraccionada, contentorizada e Ro-Ro apresentam um padrão de regularidade e estabilidade à luz da 

escala utilizada. 

Na análise porto a porto, o gráfico abaixo mostra uma forte correlação entre o comportamento de Sines com 

a carga Total e com os Granéis Líquidos, e uma certa correlação negativa com Leixões, seguramente 

devido à política cruzada da GALP entre as duas refinarias (Sines e Leça da Palmeira) em termos do 

movimento de petróleo bruto e de produtos petrolíferos. 

Quanto aos restantes portos parece existir um padrão de estabilidade, ainda que Lisboa apresente alguma 

sazonalidade no movimento de mercadorias.   

Por Porto 
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2. 

Movimento por Portos 
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2.1. Porto de Viana do Castelo 

Quadro 5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O porto de Viana do Castelo movimentou no mês 

de Setembro, um total de 37 316 tons, o que 

corresponde a um acréscimo da carga de 26,5% 

em termos homólogos.  

Este comportamento deve-se ao forte 

crescimento da Carga Geral (76,3%), apesar da 

evolução negativa dos Granéis Sólidos. 

De referir que neste porto predominam dois tipos 

de carga, a carga fraccionada e os outros 

granéis sólidos e que os Granéis Líquidos têm 

geralmente pouca expressão ou valor nulo.  

O número de navios registados no mês foi de 14, 

mais 40,0% que o mês homólogo de 2009. 

De destacar no gráfico um crescimento de 129,7% e 12,0% da média mensal nos últimos 12 meses face ao 

período anterior respectivamente nas classes Carga Geral e Granéis Sólidos. 

As mercadorias descarregadas representaram 67,6% do total (Quadro A2 anexo). 
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Quadro 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 
 

 

 

O gráfico dos valores médios mensais dos últimos anos (desde 2000), relativamente a mercadorias, dá 

conta de uma evolução de tendência decrescente até 2009, em grande parte devido à evolução da Carga 

Geral e dos Granéis Sólidos que são dominantes neste porto. Refira-se no entanto que os valores dos 9 

primeiros meses de 2010 apontam para uma inflexão dessa tendência. 

O movimento de contentores tem sido pontual, não tendo por isso qualquer significado a expressão gráfica 

apresentada. 

Ao longo dos anos do período considerado, a evolução da média mensal da carga total foi negativa à taxa 

média anual de -5,8%, apesar do comportamento referido para este ano. 

O movimento de navios em número apresenta também um padrão de tendência decrescente até 2009, do 

mesmo modo que a GT que apenas cresceu entre 2004 e 2006, com inflexão de tendência em 2010. 
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2.2. Porto de Douro de Leixões 

Quadro 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os portos do Douro e Leixões movimentaram 

no mês de Setembro, um total de 1 120 781 

tons, menos 16,6% face ao mês homólogo de 

2009. 

Em relação à média acumulada de 2010, o 

valor do mês representa um decréscimo de 

8,0%. 

Este comportamento do mês foi provocado pela 

diminuição dos Granéis Líquidos em 30,1%, 

devido especialmente ao movimento do 

petróleo bruto e descida dos Granéis Sólidos 

de 15,8%. O bom desempenho da Carga Geral 

que aumentou 5,6% não foi suficiente para 

contrariar o decréscimo do mês. 

A carga contentorizada foi de 420 756 tons, 

aumentando 7,7% face a Setembro de 2009. 

Os TEU atingiram os 39 607 no mês, traduzindo um ligeiro acréscimo de 0,1% em relação ao mês 

homólogo de 2009, sendo porém negativa a evolução face à média acumulada. 

O número de navios foi de 214, com evolução negativa em termos homólogos, tendo sido igualmente 

negativa a evolução da GT associada. 

Em termos de repartição do movimento por sentido do tráfego, sublinha-se que as Descargas 

representaram 70,5%, conforme Quadro A2 anexo. 

Na comparação dos últimos 12 meses com o período anterior, patente no gráfico, de realçar a evolução 

desfavorável da média mensal do movimento global (-2,5%) provocada pelos Granéis Líquidos (-8,1%). 
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Quadro 8  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

A média mensal da carga total dos anos do período considerado cresceu à taxa média anual de 0,7% 

graças à evolução da Carga Geral cuja taxa média de crescimento foi de 4,2% ao ano. Quanto às restantes 

classes de carga a evolução da média foi negativa. 

Nos gráficos apresentados, olhando para os valores médios mensais dos últimos anos (desde 2000) das 

mercadorias e dos contentores isoladamente, verifica-se uma evolução crescente até 2008 e decréscimo na 

média de valores em 2009 com retoma da tendência crescente em 2010. 

A GT dos navios evoluiu de forma irregular durante o período, com crescimento desde 2004, enquanto o 

seu número decresceu ligeiramente de forma continuada. 
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2.3. Porto de Aveiro 

Quadro 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

O porto de Aveiro movimentou em Setembro, 

264 065 tons, a que corresponde um decréscimo 

de 10,3% face ao mês homólogo de 2009 e 

evolução também negativa em termos 

acumulados do ano. 

Esta evolução resulta principalmente do 

comportamento negativo dos Granéis Sólidos 

com 44,7% e da Carga Geral de 23,6%,  

De realçar a evolução da carga fraccionada que 

constitui a totalidade da Carga Geral e dos 

produtos agrícolas com decréscimo muito 

significativo. 

O número de navios registados em Setembro foi 

de 73, menos 18,9% em termos homólogos face 

a 2009 tendo também a GT associada diminuído. 

Em termos do sentido do movimento, as mercadorias carregadas representaram 45,7%, (Quadro A2). 

Na comparação dos últimos 12 meses com o período anterior patente no gráfico, de realçar a evolução 

favorável da média mensal do movimento dos Granéis Sólidos, dos Granéis Líquidos e da Carga Geral. 

Globalmente o comportamento é positivo com crescimento de 26,8%. 
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Quadro 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

O Quadro 10 e os gráficos associados revelam para o período de 2000 a 2008 um crescimento significativo dos 

valores médios mensais das mercadorias movimentadas globalmente e por classes, bem como da GT dos 

navios, com evolução decrescente de ambas em 2009 e retoma nos meses deste ano. 

Considerando todo o período, a média mensal da carga total cresceu à taxa média anual de 4,6%, sendo 

também positiva a evolução nos Granéis Sólidos e Líquidos e da Carga Geral. 

A GT dos navios evoluiu durante o período com tendência crescente, com quebra em 2009 e retoma nos 

meses de 2010 enquanto o seu número apresenta um comportamento irregular em todo o período com valor 

mínimo em 2009 e crescimento nos últimos 9 meses. 
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2.4. Porto de Figueira da Foz 

Quadro 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

O porto da Figueira da Foz movimentou no mês 

de Setembro, um total de 139 130 tons, o que 

representa um acréscimo de 26,5% face ao mês 

homólogo de 2009. 

Para este comportamento contribuiu o aumento 

dos Granéis Sólidos (+1,4%) e a evolução 

positiva da Carga Geral (+52,8%).  

Comparando o valor do mês com a média 

acumulada, regista-se um acréscimo de 0,6%. 

O movimento de contentores (em TEU) cresceu 

28,4%. 

A variação global positiva verificada, alinha com 

a tendência da média mensal dos últimos 12 

meses em relação ao período anterior constante 

no quadro e expressa no gráfico, que foi de 

+36,5%. 

O número de navios registados em Setembro foi de 37, valor que é superior em 2,8% ao mês homólogo 

de 2009. Também a GT cresceu neste mês. 

As mercadorias carregadas neste porto representaram cerca de 54,3% do total (Quadro A2 em anexo). 
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Quadro 12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

 

À semelhança de outros portos, também a Figueira da Foz apresenta uma tendência de crescimento dos 

valores médios mensais (Quadro 12) do movimento de mercadorias e de contentores nos últimos anos 

(desde 2000) com abrandamento em 2009 em termos globais. 

O valor acumulado dos 9 meses de 2010 aponta para a retoma da tendência crescente do movimento 

global. 

Considerando todo o período, a média mensal da carga total cresceu à taxa média anual de 6,3%, sendo 

também positiva a evolução nos Granéis Sólidos e da Carga Geral com taxas médias anuais de crescimento 

de13,1% e 3,1% respectivamente.  
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2.5. Porto de Lisboa 

Quadro 13 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O porto de Lisboa movimentou no mês de 

Setembro um total de 954 688 tons, menos 0,1% 

do que no mês homólogo de 2009 e menos 3,3% 

que a média acumulada de 2010. 

Por classes de carga, a Carga Geral cresceu 

11,4%, enquanto os Granéis Sólidos e os 

Granéis Líquidos registaram comportamento 

negativo em termos homólogos com 

decréscimos de 3,3%, 21,2% respectivamente.  

Por tipo de mercadorias, o Ro-Ro, os produtos 

agrícolas e os principais Granéis Líquidos 

evoluíram negativamente no mês. 

O comportamento da carga total no mês contraria 

o sentido da evolução crescente da média dos 

últimos 12 meses em relação aos penúltimos, 

conforme é ilustrado no gráfico para as classes de 

carga.  

A carga contentorizada atingiu as 435 697 tons, mais 9,7% que em Setembro de 2009 e mais 0,9% que a 

média acumulada de 2010.  

O volume de TEU movimentados foi de 43 206, crescendo 6,2% face ao mês homólogo.  

O número de navios que escalaram o porto de Lisboa foi de 291, traduzindo uma diminuição de 5,5% face a 

Setembro de 2009. 

Em termos de repartição por sentido do movimento, as Descargas representaram 65,0% do total (Quadro 

A2 anexo). 
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Quadro 14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
O Quadro de evolução anual da média mensal e os gráficos associados revelam o comportamento histórico 

e as tendências de mercadorias em termos globais e por classes, de navios em número e GT e de 

contentores também em número e em TEU nos últimos anos (desde 2000).  

No que se refere às mercadorias movimentadas e aos contentores tomados isoladamente, os gráficos 

mostram uma tendência de crescimento sustentado no período considerado e desaceleração em 2009, com 

reflexos no crescimento da média mensal da carga total no período (+0,2%) que se traduz em níveis de 

movimento actuais idênticos a 2000. Nos contentores a taxa média anual de crescimento, em TEU, foi de 

2,8%. 

O gráfico do movimento de navios mostra que a média mensal do seu número apresenta uma ligeira 

tendência decrescente desde 2000 com agravamento no final do período, enquanto a GT evoluiu de forma 

irregular com tendência crescente e também diminuição em 2009 e nos 9 meses de 2010. 

.  



 

 

 

 

Página 23 de 33 

2.6. Porto de Setúbal 

Quadro 15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No mês de Setembro o porto de Setúbal 

movimentou um total de 554 162 tons, 

crescendo 7,7% em relação ao mês homólogo 

de 2009. Este comportamento alinha com a 

média verificada nos últimos 12 meses face 

aos 12 anteriores que foi de 21,3% e que está 

expressa no gráfico. 

Por classes de carga, os Granéis Sólidos 

cresceram 8,3%, a Carga Geral também 

aumentou significativamente (+9,6%) tendo os 

Granéis Líquidos diminuído 0,5%.  

De realçar o bom comportamento do 

movimento Ro-Ro que constitui uma carga de 

referência deste porto, com aumento de 11,8% 

em termos homólogos.  

No que se refere ao tráfego de contentores, foram registados 2 977 TEU, a que corresponde um forte 

acréscimo em relação a Setembro de 2009. 

O total de navios foi de 113, crescendo em termos homólogos face a 2009 em cerca de 6,6%, tendo 

crescido também a GT em 13,1%. 

As mercadorias carregadas representaram 34,6% do total (Quadro A2 em anexo). 
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Quadro 16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 

 

No horizonte temporal 2000-2007 a evolução da média mensal de mercadorias movimentadas foi irregular, 

com tendência crescente, enquanto os navios mantiveram uma tendência decrescente em número e em 

GT. Em 2008 e 2009, a tendência das mercadorias inflectiu passando a ser de sentido negativo, tendo 

retomado nos primeiros 9 meses de 2010. 

Em contrapartida, o movimento de contentores cresceu fortemente no período em referência, com picos em 

2004 e a partir de 2009. A taxa média anual de crescimento no período foi de 24,8% em TEU. 

A evolução da média mensal da carga total no período foi positiva à taxa média anual de 0,9%. 
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2.7. Porto de Sines 

Quadro 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O porto de Sines movimentou no mês de 

Setembro, um total de 1 811 576 tons, 

decrescendo 22,1% em relação ao mês 

homólogo de 2009. Este valor do mês, 

confrontado com a média acumulada de 2010, 

reflecte igualmente um decréscimo de 13,1%. 

O comportamento negativo registado em termos 

homólogos é extensivo às classes de Granéis 

Líquidos e de Granéis Sólidos, sendo de referir a 

evolução positiva da Carga Geral. Destaque para 

o aumento da carga contentorizada em 21,7%.  

Os contentores movimentados atingiram os 

37 251 TEU, o que constitui um forte acréscimo 

de 19,5% em termos homólogos e de 18,8% em 

relação à média acumulada de 2010. 

O confronto das médias dos últimos 12 meses face ao período anterior expresso no gráfico e no quadro 

mostram uma evolução positiva de 4,8%, contrariando a evolução global registada no mês.  

O número dos navios foi de 135, menos 0,7% que o valor registado no mês homólogo de 2009 e menos 

0,3% do que a média acumulada. 

As mercadorias carregadas representaram 36,6% do total (Quadro A2 em anexo). 
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Quadro 18 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

Olhando para os valores médios mensais dos últimos anos (Quadro 18) desde 2004, ano de início de 

actividade do Terminal XXI, regista-se uma tendência crescente da média mensal de navios, em número e 

GT, e dos contentores tomados isoladamente movimentados até 2009, ano em que a tendência foi 

interrompida, tendo retomado já em 2010. 

As mercadorias, em geral, passaram a apresentar uma tendência decrescente a partir de 2007 por 

redução nos Granéis Sólidos, dando sinais de retoma nos 9 meses do presente ano. 

A evolução da taxa média anual de crescimento da carga total no período 2004-2010 foi positiva, de 2,3%.    
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3 

ANEXO 
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Quadro A0 

Movimento Acumulado por Mercadoria e Porto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
 
 
 

 

Desde o início de 2010 os 7 principais portos do continente movimentaram 48 461 824 tons, das quais 

44,4% são Granéis Líquidos e o restante refere-se a Carga Geral (31,6%) e Granéis Sólidos (24,1%). 

Os Granéis Líquidos foram essencialmente constituídos pelos produtos petrolíferos e pelo petróleo bruto. O 

petróleo bruto é movimentado exclusivamente em Sines e Douro e Leixões para as respectivas refinarias e 

os produtos petrolíferos são movimentados em quase todos os portos mas com origem naqueles dois 

portos. 

Os Granéis Sólidos são constituídos em grande parte por produtos agrícolas e carvão, por 45,3% de outros 

granéis sólidos, ficando um valor residual para minérios (4,8%). Esta classe de carga é predominante em 

Sines, Lisboa, Setúbal e Leixões. 

Relativamente à Carga Geral, 73,3% diz respeito a carga contentorizada e 25,2% a carga fraccionada. 

Estes valores traduzem um elevado grau de contentorização, mas há ainda potencial para aumentar. 

Lisboa, Leixões, Sines e Setúbal são os portos com maior quota de Carga Geral. 

O movimento de contentores acumulado até Setembro é de 1 067 036 TEU, repartidos principalmente por 

Lisboa (35,9%), Leixões (33,5%) e Sines (26,5%). 

Relativamente aos navios registados nos 9 meses, Lisboa foi responsável por 29,5%, Leixões por 24,5% e 

Sines por 15,6%. 
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Quadro A1 

Movimento Global dos Portos do Continente (*) 

 Operações de Carga e Descarga  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
Os valores do Quadro A1 permitem decompor a movimentação de cargas de acordo com o sentido do 

movimento (carga e descarga). 

No mês de Setembro as Cargas (Saídas) decresceram em 3,0% em relação ao mês homólogo, tendo as 

Descargas também diminuído em 16,8%. Em termos acumulados nos 9 meses de 2010 a evolução foi 

negativa na Carga e Descarga.  

No gráfico pode ver-se a evolução média mensal dos diversos tipos de carga nos últimos doze meses face 

aos doze meses anteriores, tanto à Carga como à Descarga. Relativamente aos dois sentidos, todas as 

classes registaram evolução positiva com excepção da descarga de Granéis Sólidos. 

O Quadro A2 permite comparar as operações de Carga e Descarga para o conjunto dos portos. Em termos 

globais e na maioria de cada porto o valor das entradas foi superior às saídas, com excepção da Figueira da 

Foz. No conjunto dos portos, as Descargas representaram 64,6%. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro A2 

Movimento Global dos Portos do Continente 
Operações de Carga e Descarga, por Porto 

 



Quadro A3 

Evolução Anual do Movimento nos Portos do Continente em Meses Homólogos (*) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 
 

 

 

 

O Quadro A3 permite confrontar a variação do movimento dos meses homólogos (Setembro de cada ano) 

no período de 2000 a 2010. 

No que se refere ao movimento de mercadorias, o gráfico mostra valores para os meses de Setembro do 

período com padrão irregular mas de tendência crescente e de ciclos com picos 3 em 3 anos, com inflexão 

em 2009 por uma desaceleração de todas as classes de carga e evolução crescente no resto do período. 

Os valores de contentores, em número e em TEU, apresentam em todos os anos do período um 

comportamento acentuadamente crescente do movimento dos meses de Setembro, atenuando em 2009 e 

retomando nos 9 meses de 2010. 

Quanto ao número de navios, a evolução nos meses homólogos apresenta um padrão irregular em todo o 

período com picos negativos em 2003 e 2009 e recuperação em 2010. Por seu lado a dimensão dos navios 

apresenta tendência crescente desde 2002. 

. 
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Quadro A4 
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Quadro A5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


